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Discutir aspectos gerais dos mecanismos de toxicidade, da exposição a agentes tóxicos, dos

processos de bioacumulagão e biomagnificação de poluentes.

Compreender os fenômenos de carcionogênese, m[tagênese e teratogênese.

Estudax as respostas bioquímicas e fisiológicâs de organismos expostos â poluentes e seus

efeitos sobre as populações, comunidades e ecossistemâs, bem como o impacto da exposição à

saúde dos seres humanos.
Compreender, em linhas gerais, a avaliação de risco ecotoxicológico e o gerenciamento de

resíduos tóxicos.

Assim, prctende-se que os conheoimentos básicos da ecotoxicologia e das tecnologia§

disponíveis fomeçam ao futuro biólogo feramentas paÍa a elaboração de estratégias que

possibilitem o uso racional e susteníável dos recursos naturais, a manutenção e o equilíbrio dos

icossistemas, o sâneírmento e a saúde humaÍa, garantindo a preseÍvação da vida em todas âs

suas formas e manifestações.

lntrodugão ao estudo da toxicologia. Toxicocinética e toxicodinâmioa. Carcionogêne§e,

mutagênese e teratogênese. Intoxicação e avaliação da toxicidade. Ecotoxicologia:

compartimentos ambientais, oiclos biogeoquímicos e intervenção antrópica. Ecotoxicocinética.

Cootaminantês da atmosfera, do solo, da água (químicos e biológicos) e de ambientes intemos.

Ouhos toxicantes de interesse ambiental (metemoglobinizantes, solventes orgânicos e
praguicidas). Monitommento ambiental e biológioo. Avaliaçõo e gestão do risco

ecotoicológico.

INTRODUÇÃO
Histó co, conceitos, objetivos, divisão, importância, finalidades e áreas de atuação da

toxicologia;
O estudo dos agentes tóxico (toxicantes);
As fases da intoxicação.
TOXICOCINETICA
Transporte atÍavés de membranas biológicas;
Viâs de introdução do toxicante;
DistribuiÉo e ârmazenamento;
B

componente Curicular: Toxicologia Geml e EcotoÚcologia (Folha I de 4)

f I
CÓDIGO:

OBJETIVOS



vias de eliminação.
TOXICODINÂMICA
Agentes tóxicos e seletividade de âção;

Morte celular;
Interâção de agentes tóxicos com receptoÍes;

InterfeÍênoias nas funçôes de membranas excitíveis;
lnibição da fosforilação oxidativa;
Complexação com biomoléculas;
Perturbação dahomeostas€ cálcica;
Formaçào de espécies reati\a5 e lo\icidadei
Fâtores determinantes da intoxicação.
TOXICOLOGIA GENÉTICA
Avaliação do risco de câncer e doenças genéticas:

Mecmismos de indução de altemções genéticas:

Fnsaios paÍa a detecçào de âllerações genélicasl

MoniÍoramento de populações humanas.
TOXÍCOLOGIA DO DESEI'WOLVIMENTO
Períodos criticos e endpoints de toxicidade, relação dose_resposta e limiar de dose;

Mecanismos e patogêneses da toxicidade do desenvolvimento:

Famacocinética e metabolismo na gestação;

Relação entre toxicidade mat€ma e do desenvolvimento;

Toxicidade do desenvolvimento por desreguladores do sistema endócrino;

Avaliação de segurança em toxioologia do desenvolvimento;

Toxicologia do desenvolvimento: exemplos de importância na espécie humana e outros animais'

ECOTOXICOLOGIA
Conceitos e princípios;
Compartimentos ambientais, ciclos biogeoquimicos e intellenção antrópica;

Ecotàxicooinética: transpoúe, distribüição e hansformação de agentes químicos no meio

ambiente;
Bioacumulação e biomagnifi cagão!

Depuração ambiental.
POLUENTES DA ATMOSFERA
Classificação dos poluentes;
Fontes de contaminação/emissão:
Efeitos tóxicos causados pelos poluentes do ar;

Avaliação da poluição do ar;
Efeitos da poluiçào do ar ra saúde humana:

Fenômenos aúnosféricos ea poluiçào do âr'
CONTAMINANTES DA ACUA E DO SOLO
Fontes de exposição;
Trânsporte e distribuição dos contâminant€s;
Propriedades do companimenlo ambienlal.
Transporte e distribuição no meio aquoso;

Transporte na atmosfera;
Transpofe no solo;
Processos de degradação dos contaminantes (degadação abiótica e biótica);
Acumulaçào dos contaminantes pela biotai
Exemplos de contamu)antes importantes da á8ua e do soloi
Contâminanles emergentes da água (plastificantes. surÍaclantes. naaomateriais. etc):

Cianobactérias e microalgas tóxicas em ambientes aqúticos (toxinas frequentes em água doce e

mariúa)l
Contaminaçào dâ águâ e do solo e o risco pâÍa a saüde humana.

CONTAMINANTES DE AMBIENTES TNTERNOS

do ar em ambientes intemos efeitos na saúde relacionados com
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o ar de ambientes intemos; valores odentadores para a qualidade do âÍ intemo;
Domissanitários: intoxicação por sabões, detergentes, desinfetantes, agentes de limpeza (ácidos

e básicos);
lntoxicação por plantas omamentais: máceas irÍitanteq plantas que produzem gâstrenterite:

plantas que produzem dishíLrbios sistêmicos; plantas que produzem distúrbios cutâneos.

AGENTÉS METEMOGLOB ÍNIZANTES
Mecanismos de redução da met€moglobina e metemoglobinemias;

SindÍome tóxica:
Metemoglobina como indicador biológico na exposição ocupacional;
Agentes metemoglob^inizantes.
SOLVENTES ORGANICOS
Fâses da exposição aos solventes orgánicos;
Aspectos toxicológicos gerais dos principais solventes.
PRAGIIICIDAS
Inseticidâs inibidores de colinesterase:
Piretrinas e piretroides;
Inseticidâs neonicotinoides;
Ínseticidas organoclorados;
Repelentes de insetos;
Heúicida paraquat;
Herbicida glifosato:
Herbicidas clorofenoxiacéticos;
Fungicidas;
Raticidas:
Outros Praguicidas;
Monitoramenlo de lrabâlhadores expostos a praguicidas.

MONITOR]ZAÇÃO DA TXPOSÍÇÀO DE POPULAÇÔES A ACENTES TOXICOS
Vigilância ambiental: padrões de qualidade do âÍ, pad6es de qualidade para solo e água:

ambienÍe de trabalho, alimentos (limites de toleI'ância e ingestão diária aceiúvel);
Vigilância biológica: biomarcadores de exposição, de efeito e de susceptibilidade; exposiçào

ocupaoional índic€ biológico máximo permitido, limite biológico de exposição e valor guia

AvÀLuÇÃo E GEsrÃ-o Do Rrsco ECoroxICoLÓcIco
Avaliação do sco no processo de gestão ambiental;
Contexto metodológico da avaliação de risco ambiental;

Biomarcadores e o processo de avaliação de risco ambiental;
Estutura do processo de avaliação de risco sócio-ambientâl:
Caracterização da atividade perigosa e da região;

Modelo conceitual e a previseo de efeitos;
Caracterização dos efeitos para a saúde humana;
CaÉcterização do sco parâ o ambiente;
Gerenciamento de risco e de resíduos.

ATTVIDADES PRÁTICAS
Atividades visitâs tecnicas e Cinedebate
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